
   

NÚMEROS DA ORDEM 2025
Mais de metade dos profissionais 
com inscrição suspensa na Ordem 
dos Médicos Dentistas está a exercer 
no estrangeiro, segundo o estudo 
“Números da Ordem 2025”.
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SIMPÓSIO DA UMINHO
O encontro, organizado pelo Centro 
de MicroElectroMechanical Systems, 
teve como principal objetivo aproxi-
mar a prática clínica da investigação 
e da bioengenharia. 
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“ONE WEEK OF EXCELLENCE” 
A GC Corp. convida profissionais de 
medicina dentária de todo o mundo a 
reservarem a data do seu 6.º Simpó-
sio Dentário Internacional, que de-
corre a 3 e 4 de outubro de 2026, em 
Tóquio. 
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No seguimento da publicação do Baró-
metro de Saúde Oral 2025, pela Ordem 
dos Médicos Dentistas (OMD), contac-
támos o Dr. Fernando Duarte para sa-
bermos a sua opinião sobre as principais 
conclusões do estudo. Especialista em ci-
rurgia oral pela OMD e diretor clínico 
da Clitrofa, é o atual presidente da Socie-
dade Portuguesa de Cirurgia Oral 
(SPCO) e foi recentemente eleito presi-
dente da European Federation of Oral 
Surgery (EFOS). Possui mestrado em 
Cirurgia Oral e Maxilofacial pela Uni-
versity College of London – Eastman 
Dental Institute – Londres – Inglaterra e 
um segundo mestrado em Laser Dentis-
try pela Università Cattolica del Sacro 
Cuore – Fondazione Policlinico Univer-
sitario Agostino Gemelli IRCCS – 
Roma – Itália; assim como um Master 
em Laser Dentistry pela Laser & Health 
Academy – Ljubljana – Eslovénia. Tem 
ainda um Doutoramento em Cirurgia e 
Odontoestomatologia pela Universidade 
de Salamanca – Faculdade de Medicina – 
Salamanca – Espanha; e um segundo 
Doutoramento em Cirurgia Maxilofacial 
pela University of Portsmouth – Faculty 
of Science and Health – Portsmouth – 
Inglaterra.

Como descreve o Barómetro de Saúde Oral 
2025, promovido pela OMD?
Parece-me existir semelhança nos resul-
tados obtidos entre a amostra de 1.200 
pacientes entrevistados e os pacientes 
aos quais presto tratamentos médico-
dentários, refletindo a população portu-
guesa no geral. Parece-me um estudo 
bem estruturado, com indicadores perti-
nentes e com resultados verosímeis, que, 
para um intervalo de confiança de 95%, 
foi de 2,83%.

Considera que o barómetro reflete de for-
ma fiel a realidade atual da saúde oral em 
Portugal? 
Em termos de resultados parece existir 
uma concordância com a realidade atual 
da saúde oral em Portugal, que é marcada 

por desigualdades no acesso e custos ele-
vados associados. Existe uma parte signi-
ficativa da população a não procurar cui-
dados médico-dentários atempada-
mente, resultando na evolução das pato-
logias para estados mais graves.

Que aspetos do barómetro considera mais 
relevantes para a prática clínica diária?

Poderão ser considerados aspetos rele-
vantes a aparente tendência para a me-
lhoria dos hábitos de higiene oral da po-
pulação, sendo de realçar que 78% dos 
portugueses referem que escovam os 
dentes com frequência; e a maioria pelo 
menos duas vezes por dia. A continua me-
lhoria nos hábitos de higiene oral irá re-
fletir-se na prevenção, coincidindo com a 

deteção de patologias dentárias, perio-
dontais e ósseas mais precocemente. 
Clinicamente será de esperar a solidifica-
ção de uma estratégia conservadora, em 
alternativa a uma atitude mais extracio-
nista do passado.

Há algum dado do barómetro que o tenha 
surpreendido? 
O dado que mais me impressionou foi a 
redução significativa de portugueses 
com falta de dentes naturais, aliado à 
preocupação crescente da necessidade 
de reabilitação oral. Parece existir uma 
consciencialização generalizada, seja 
por motivos educacionais, pessoais ou 
mesmo profissionais que se revela alta-
mente gratificante.

Quais considera serem atualmente as prin-
cipais barreiras de acesso dos pacientes aos 
cuidados de saúde oral?
As principais barreiras de acesso aos cui-
dados de saúde oral situam-se a dois 
grandes níveis. Por um lado, o desconhe-
cimento aliado a uma dose de desinte-
resse, uma vez que 70,3% da população 
portuguesa não sabe que o Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) disponibiliza 
serviços de Medicina Dentária. Por outro 
lado, face às limitações do SNS e recor-
rendo ao setor privado, com tratamentos 
pagos diretamente ou através de segu-
ros/subsistemas, o custo é uma barreira 
significativa, especialmente para trata-
mentos mais complexos.

Quais são, na sua opinião, os principais de-
safios que afetam a profissão hoje?
Na minha perspetiva, os grandes desa-
fios encontram-se a diferentes níveis, no-
meadamente: no paciente, na sistemati-
zação do trabalho de equipa e na incor-
poração da inteligência artificial (IA). A 
complexidade das patologias sistémicas 
que os pacientes apresentam, aliadas às 
interações medicamentosas a que estão 
sujeitos e ao histórico médico-dentário; 
obrigam o profissional a ter uma conduta 
mais comunicativa com a restante comu-

Dr. Fernando Duarte

“Portugal possui uma medicina dentária  
de confiança”

Por: Dental Tribune Portugal
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Dr. Fernando Duarte
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Editorial
Por: Ricardo Flamínio, diretor

No seguimento da publicação do Baró-
metro de Saúde Oral 2025, pela Ordem 
dos Médicos Dentistas (OMD), contactá-
mos o Dr. Fernando Duarte para saber-
mos a sua opinião sobre as principais 
conclusões do estudo. Especialista em 
cirurgia oral pela OMD e diretor clínico 
da Clitrofa, é o atual presidente da Socie-
dade Portuguesa de Cirurgia Oral (SPCO) 
e foi recentemente eleito presidente da 
European Federation of Oral Surgery 
(EFOS). Na sua opinião, existe semelhan-
ça nos resultados obtidos entre a amos-
tra de 1.200 pacientes entrevistados e os 
pacientes aos quais presta tratamentos 
médico-dentários, refletindo a popula-
ção portuguesa no geral. “Parece-me um 
estudo bem estruturado, com indicado-
res pertinentes e com resultados verosí-
meis, que, para um intervalo de confian-
ça de 95%, foi de 2,83%”.
Fique com estas e outras rubricas e obri-
gado por continuar a acompanhar o tra-
balho do Dental Tribune Portugal. 

nidade médica. Sendo de destacar a ne-
cessidade cada vez mais presente de pro-
ximidade com o especialista em medi-
cina geral e familiar e os serviços hospita-
lares de referência do paciente. A 
evolução para o conceito de paciente 
virtual atingirá todas as clínicas e labora-
tórios de prótese dentária com a criação 
de bancos de dados que nos permitam 
partilhar informações dos pacientes co-
muns, independentemente do país onde 
vivam ou trabalhem. No que diz respeito 
ao trabalho de equipa, a incorporação de 
profissionais diferenciados é de capital 
importância para a otimização de proto-
colos. Destacamos a enfermagem, a en-
genharia biomédica e informática como 
áreas fundamentais para atingir a exce-
lência na nossa prática diária. A criação e 
implementação da consulta virtual será 
uma realidade que permitirá reduzir o 
número de visitas presenciais e desloca-
ções. O paciente terá de ser esclarecido e 
educado para uma nova realidade, em 
que terá consultas presenciais sempre 
que se justifiquem e consultas virtuais 

sempre que necessárias. A integração da 
IA tornou-se uma força transformadora, 
remodelando a abordagem e a execução 
de procedimentos por parte dos profis-
sionais. Embora a integração da IA traga 
vantagens significativas, considerações 
éticas e pesquisas contínuas permane-
cem fundamentais. Garantir a segu-
rança e privacidade dos dados dos pa-
cientes, abordar possíveis vieses nos al-
goritmos e estabelecer diretrizes claras 
para procedimentos assistidos por IA 
são aspetos críticos na implementação 
responsável.

Que medidas gostaria de ver reforçadas pela 
OMD ou pelas entidades públicas para me-
lhorar o acesso aos cuidados de saúde oral?
Se 97% dos portugueses demonstraram 
estar satisfeitos com os seus médicos 
dentistas, refletindo claramente uma re-
lação de confiança e empatia duradou-
ras, terá de existir a preocupação em 
criar soluções que passem pelo diálogo 
alargado na busca de alternativas trans-
versais para sobrevivência e fortificação 
do setor. É urgente a criação de uma es-
tratégia a médio e longo prazo que con-
temple os diferentes players envolvidos; 
com sensibilização do poder político (au-
tárquico e nacional), administrativo (se-
guradoras), académico (universidades e 
institutos) e clínico (representantes de 
clínicas e grupos económicos). 

Numa frase, como descreveria o estado da 
saúde oral em Portugal em 2025?
Portugal possui uma medicina dentária 
de confiança.

DIGA-NOS O QUE PENSA! 

Tem comentários gerais ou críti-
cas que gostaria de partilhar?  
Existe algum tópico específico 
sobre o qual gostaria de ver arti-
gos no Dental Tribune? Informe-
-nos enviando um e-mail para   
ricardoflaminio@dentalpro.pt. 

Estamos ansiosos para receber as 
suas contribuições!
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Especialista em cirurgia oral pela OMD e diretor clínico da Clitrofa
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Emigração explica 56% das suspensões na medicina dentária portuguesa 
Por: Dental Tribune Portugal

Mais de metade dos médicos dentistas 
com inscrição suspensa na OMD está a 
exercer no estrangeiro, segundo o estudo 
“Números da Ordem 2025”, que con-
firma a elevada densidade profissional 
em Portugal e a persistência de fluxos 
migratórios no setor.

Mais de 56% dos médicos dentistas 
com inscrição suspensa na Ordem 
dos Médicos Dentistas (OMD) indica-
ram como motivo a intenção de exer-
cer a profissão no estrangeiro, revelan-
do a dimensão da emigração no setor, 
de acordo com o estudo “Números da 
Ordem 2025”.
Os dados divulgados pela OMD mos-
tram que, no final de 2024, existiam 
2.408 médicos dentistas com a inscri-
ção suspensa, um aumento de 4,2% 
face ao ano anterior. Embora o cres-
cimento seja mais moderado do que 
em anos anteriores, o número absolu-
to continua elevado e atinge um novo 
máximo histórico. Destes profissio-
nais, 1.476 mantêm a inscrição suspen-
sa há mais de cinco anos, situação que 
a Ordem considera indicativa de uma 
saída definitiva do exercício da medici-
na dentária em Portugal.
No total, os médicos dentistas com ins-
crição suspensa representam cerca de 
15% dos membros da Ordem, propor-
ção que se mantém estável, mas que 
traduz um contingente significativo de 

profissionais fora do exercício em ter-
ritório nacional.
Entre os médicos dentistas que sus-
penderam a inscrição, a maioria refe-
re a emigração como principal moti-
vo. França surge como o destino mais 
frequente, concentrando 27% das res-
postas, seguida do Reino Unido, com 
16,6%, e de Itália, com 13,9%. Estes da-
dos confirmam uma tendência já obser-
vada nos últimos anos, associada à pro-
cura de melhores condições de trabalho 
e de progressão profissional fora do país.
Mais de metade dos suspensos por emi-
gração encontra-se a exercer em paí-
ses europeus, sobretudo na Europa 
Ocidental, e a percentagem de suspen-
sões por trabalho no estrangeiro tem 
aumentado de forma contínua na últi-
ma década.  
Em paralelo, o número de médicos den-
tistas com inscrição ativa continua a 
crescer. Em 2024, a OMD registou 13.498 
profissionais ativos, mais 3,9% do que no 
ano anterior, reforçando a elevada densi-
dade de médicos dentistas em Portugal. 
O rácio nacional fixou-se em um profis-
sional por cada 766 habitantes, valor 
significativamente acima da referência 
da Organização Mundial da Saúde, que 
aponta para cerca de um médico dentis-
ta por 2.000 habitantes.
Mesmo considerando apenas os profis-
sionais que declararam exercer efetiva-
mente em Portugal (cerca de 12.461), o 
rácio mantém-se elevado, em torno de 
863 habitantes por médico dentista.
As projeções da Ordem indicam que o nú-
mero de médicos dentistas ativos deverá 
ultrapassar 14 mil já em 2026 e continuar a 
crescer até perto de 15.200 em 2028, o que 
poderá agravar ainda mais a pressão sobre 
o mercado de trabalho. A idade média dos 
médicos dentistas situa-se nos 42 anos e as 
mulheres representam 62,8% dos profis-
sionais ativos, proporção que ultrapassa 
70% nas faixas etárias mais jovens.
Apesar do crescimento global, a OMD 
alerta para desequilíbrios regionais na 
distribuição dos médicos dentistas e 
para o impacto estrutural da emigração, 
que continua a retirar do país um número 
significativo de profissionais formados 
em Portugal. O estudo sublinha também 
fortes assimetrias territoriais: regiões 
urbanas como a Área Metropolitana do 
Porto apresentam rácios muito baixos 
de população por dentista, indicando 
elevada concentração de profissionais, 
enquanto zonas do interior e Alentejo 
se aproximam dos valores de referência 
internacional.
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POPULAÇÃO POR MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

Em linha com a previsão feita no último estudo  
dos Números da Ordem, o rácio nacional de pes- 
soas residentes por médico dentista é de 766*, 
continuando a agravar-se ano após ano.
Contudo, sem surpresa, verificam-se diferenças 
muito significativas que apontam para uma dis- 
paridade entre as diferentes regiões do país. 

Enquanto em regiões como a Área Metropoli- 
tana do Porto (541) e Viseu Dão Lafões (608) há  
um claro excesso de médicos dentistas por resi- 
dentes, em áreas como o Baixo Alentejo e o Alen- 
tejo Litoral o rácio população/médico dentista 
bastante próximo do máximo preconizado pela 
Organização Mundial da Saúde.
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REGIÃO POPULAÇÃO MÉDICOS DENTISTAS

TOTAL** 10 343 066 13 498

Alto Minho
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Ave
Área Metropolitana do Porto
Alto Tâmega e Barroso
Tâmega e Sousa
Douro
Terras de Trás-os-Montes
Oeste
Região de Aveiro
Região de Coimbra
Região de Leiria
Viseu Dão Lafões
Beira Baixa
Médio Tejo
Beiras e Serra da Estrela
Grande Lisboa
Península de Setúbal
Alentejo Litoral
Baixo Alentejo
Lezíria do Tejo
Alto Alentejo
Alentejo Central
Algarve
Região Autónoma dos Açores
Região Autónoma da Madeira
Estrangeiro
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> 1750
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*NOTA: O cálculo do rácio de pessoas residentes por médico dentista a nível nacional incluiu a totalidade de médicos dentistas com inscrição ativa. 
**NOTA: Os dados da população referem-se aos Censos 2021.
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INTRODUÇÃO

A análise estatística anual da Ordem dos Médi- 
cos Dentistas (OMD), pela sua regularidade e an-
tiguidade, afirma-se a cada nova edição como 
um instrumento de relevância nacional para o 
setor da saúde.

A informação aqui compilada fornece um en-
quadramento factual necessário para o plane- 
amento estratégico, a formulação de políticas 
de saúde oral baseadas na evidência, a gestão 
de recursos formativos no ensino superior, as-
sim como para a identificação de assimetrias no 
acesso a cuidados de saúde oral. 

Pretende a OMD que estes Números sirvam de 
base a uma atuação informada por parte de 
profissionais, entidades reguladoras e decisores 
políticos, contribuindo para a melhoria do siste-
ma de saúde e a valorização da profissão.

O relatório tem como data de referência o dia 
31 de dezembro de 2024, e aborda a evolução 
do número de inscritos, a sua distribuição por 

COM 
INSCRIÇÃO 

ATIVA

MEMBROS DA OMD

género, faixa etária e nacionalidade, bem como 
a qualificação académica e a distribuição geo- 
gráfica dos profissionais no território nacional. A 
fonte de informação principal é a base de dados 
da OMD, trabalhada diariamente pela equipa ao 
serviço dos médicos dentistas e da comunidade.

As instituições da medicina dentária do país co-
laboraram também no enriquecimento deste 
relatório através do fornecimento de dados rela-
tivos ao número de estudantes inscritos no me-
strado integrado em medicina dentária no ano 
de 2024/2025. Até ao fecho desta edição não 
foi possível obter dados sobre os estudantes 
inscritos no mestrado integrado em medicina 
dentária da Faculdade de Ciências da Saúde da 
Universidade Fernando Pessoa.

54
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13 498
13 016
ATIVOS 96,4%

479
SENIORES 3,5%

3
PROVISÓRIOS 0,1%

COM 
INSCRIÇÃO 

INATIVA

2 518
2 408

SUSPENSOS 95,6%
(INCLUI 7 MEMBROS DA SECÇÃO OM*)

110
ANULADOS 4,4%
POR CANCELAMENTO 

(NÃO INCLUI FALECIMENTO = 150)

02

*Membros que fizeram parte de uma secção da Ordem dos Médicos e que nunca regularizaram a sua situação ou que efetuaram a passagem para 
a então designada Associação Profissional dos Médicos Dentistas (APMD), atualmente Ordem dos Médicos Dentistas.
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1105 - 1500

1501 - 1750

> 1750
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REGIÃO AUTÓNOMA 
DOS AÇORES

REGIÃO AUTÓNOMA 
DA MADEIRA
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DÃO LAFÕESREGIÃO

DE
AVEIRO BEIRAS E 

SERRA DA ESTRELA

REGIÃO 
DE COIMBRA

REGIÃO 
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ALENTEJO
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ALGARVE

*NOTA: O cálculo do rácio de pessoas residentes por médico dentista a nível nacional incluiu a totalidade de médicos dentistas com inscrição ativa. 
**NOTA: Os dados da população referem-se aos Censos 2021.

POPULAÇÃO POR 
MEMBROS COM 
INSCRIÇÃO ATIVA

231 266
416 605
418 455

1 736 228
84 248

408 637
183 875
107 272
363 511
367 403
436 862
286 752
252 777
98 799

210 533
210 602

2 062 306
807 902
96 442

114 863
235 861
104 923
152 444
467 343
236 413
250 744

259
546
490

3 210
118
454
209
129
236
404
615
256
416
60

187
192

2 853
906
52
59

139
68

100
537
208
259
536

MOTIVOS MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA
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PAÍS DE EXERCÍCIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA
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Mais de metade dos médicos dentistas suspensos 
(56.4%) pediram a suspensão por estarem a exer- 
cer no estrangeiro, registando-se novo aumento 
em 2024, em linha com os anos anteriores.

Entre estes, 27% estão a exercer em França e 16,6% 
do Reino Unido. Itália volta a ser o terceiro país 
mais representado, invertendo a classificação do 
ano anterior relativamente a Espanha.

27%FRANÇA

REINO UNIDO

ITÁLIA

ESPANHA

PAÍSES BAIXOS

BRASIL

SUIÇA

SUÉCIA

RESTO EUROPA

RESTO MUNDO

16,6%

13,9%

13,7%

6,9%

4,6%

4,5%

3,4%

5,8%

3,6%
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SUSPENSÃO PROLONGADA
MEMBROS COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

Os suspensos há mais de 5 anos, período a par- 
tir do qual se considera existir uma elevada pro- 
babilidade de não voltarem a exercer a profissão 
em Portugal, eram, a 31 de dezembro de 2024, 
mais 10,2% do que no ano anterior.
Em termos percentuais, o peso entre o total de 
membros suspensos aumentou quase 4 pontos 

percentuais, acelerando a tendência verificada 
na edição anterior.
Já relativamente às nacionalidades destes mem-
bros, a distribuição é idêntica à realidade verifi-
cada a 31 de dezembro de 2023. Cerca de 26% 
são de nacionalidade estrangeira.
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1476
DOS

NACIONALIDADE
PORTUGUESA

1086
NACIONALIDADE

ESTRANGEIRA

390
BRASIL - 179 (12,1%)

ITÁLIA - 60 (4,1%)
ESPANHA - 46 (3,1%)
FRANÇA - 24 (1,6%)
OUTROS - 81 (6,1%)

73,6% 26,4%

ESTÃO SUSPENSOS 
HÁ MAIS DE 5 ANOS

61,5%

RESUMO EVOLUÇÃO DO NÚMERO 
DE CÉDULA PROFISSIONAL
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2016 2017 2018 2020 2021 2022 2023 20242019

ATIVOS SUSPENSOS SENIORES ANULADOS PROVISÓRIOS
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7
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8
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2
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3
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5
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9

13
07

4

13
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3

14
27

9

15
01

9

15
55

7

16
17

9

86%
9271

85,6%
9832

85,5%
10485

84,2%
11010

84,2%
11397

83,6%
11941

88,1%
12348

80,8%
12569

80,5%
13016

11,3%
1214

11,6%
1334

11,5%
1415

12,1%
1587

12,4%
1678

12,7%
1819

7,7%
2077

14,9%
2312

14,9%
2408

A cada ano, o número de cédula profissional da  
OMD aumenta, pois uma vez atribuído a um 
membro, este não volta a ser elegível, mesmo 

em caso de suspensão, anulação por falecimen-
to ou desistência.

1716

RÁCIO POPULAÇÃO
POR MÉDICO DENTISTA

Observa-se que 16 das 26 regiões do país apre-
sentam uma elevada densidade de médicos 
dentistas, com um rácio inferior a 1105 residen- 
tes por médico dentista. Comparativamente à  
última edição, a Beira Baixa voltou a mudar de  

cor, com aumento do rácio para superior a 1501. 
A redução dos rácios das regiões do Alentejo  
Litoral e do Baixo Alentejo resultou num  total de  
7 regiões dentro dos valores de referência da 
OMS, mais 3 que no ano anterior.

03
MEMBROS COM

INSCRIÇÃO SUSPENSA

Neste capítulo, abordam-se os principais dados 
dos membros com inscrição suspensa na OMD.
Esta denominação aplica-se aos médicos den-
tistas com inscrição suspensa na OMD, por um 
período mínimo de 12 meses, não podendo exer- 
cer medicina dentária em território nacional.
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MOTIVOS MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA
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PAÍS DE EXERCÍCIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO SUSPENSA

04

Mais de metade dos médicos dentistas suspensos 
(56.4%) pediram a suspensão por estarem a exer- 
cer no estrangeiro, registando-se novo aumento 
em 2024, em linha com os anos anteriores.

Entre estes, 27% estão a exercer em França e 16,6% 
do Reino Unido. Itália volta a ser o terceiro país 
mais representado, invertendo a classificação do 
ano anterior relativamente a Espanha.
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GRUPO ETÁRIO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

A média de idades dos médicos dentistas em 
Portugal situa-se nos 42 anos, registando nova- 
mente um aumento face ao ano anterior, em 
que se registou uma média etária de 41 anos. 
Observou-se a diminuição em 25% do número 
de membros com idades menores que 30 anos 
entre 2024 e o ano anterior, por sua vez, o núme-
ro de membros com idades superiores a 60 anos 
cresceu 51% face ao ano anterior. 

Os escalões etários mais representativos situam- 
-se entre os 25 e os 45 anos, que, em conjunto, 
concentram 58,2% de todos os profissionais 
ativos. Com efeito, observa-se uma concen-
tração de membros com idades inferiores a 45 
anos, que representam 61,5% do total, eviden-
ciando o perfil de uma classe profissional con-
solidada e com uma base muito expressiva de 
jovens profissionais.
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MÉDIA
42 ANOS

1820

2284

1927

1823

1807

1407
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13,5%

16,9%

14,3%
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GÉNERO MEMBROS 
COM INSCRIÇÃO ATIVA

MASCULINO (5017)

37,2%

FEMININO (8481)

62,8%

2020

156%

2021

160%

2022

165%

2023

169%

2024

169%

TAXA DE FEMINIZAÇÃO

03

Os membros do sexo feminino representam 
62,8% do total dos profissionais da OMD. A taxa 
de feminização manteve o valor registado em 

2023, após um crescimento contínuo registado 
nos últimos 10 anos.

O mais recente estudo “Números da 
Ordem 2025” pode ser consultado 
na íntegra em: https://www.omd.
pt/content/uploads/2026/01/OMD-
Numeros-da-Ordem-2025.pdf

População por membros com inscrição ativa

O número de médicos dentistas com inscrição ativa continua a crescer

Número de dentistas com inscrição ativa Número de dentistas com inscrição inativa

Países de destino dos médicos dentistas Motivos de suspensão do exercício

Dentistas portugueses com inscrição suspensa são 1.086

O rácio nacional fixou-se em 1 profissional por cada 766 

habitantes, valor acima da referência da OMS

O número de mulheres na medicina dentária continua a 

aumentar


